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PORTO 15 DE OUTUBRO- 


RENDIMENTO DAS ALFANDEGAS. 


Denante o mez de Setembro ul- 
imo rendeu a Alfandega desta cida- 
p 120:1868700-róis — em igual mez 
o anno de 1854, o seu rendimento 
inha sido de 109:2368707, havendo 
ma differença a favor de Setembro 
este anno de réis 10:94993993. 

Os principaes artigos donde pro- 
eio aquella receita são os seguin- 
g: 

Direitos sobre a importação de 
ercadorias estrangeiras, 90:478$675 
tis — ditos sobre a exportação do 
inho, 6:8428895 — ditos sobre a ex- 
ortação de varios artigos nacionaes, 
:1528055 — ditos sobre o consumo 
o vinho no Porto, 1:5528950, em 
illa Nova de Gaia, 1238510 — ditos 
o imposto para as obras da barra 
o Douro, 1:1318500 — para as obras 
a Praça do Commercio (metade) 
964700 — direitos de porto, tonela- 
em nocional, 5868400, dita estran- 
eira, 3808150 — imposto especial 
e 500 réis em cada pipa de vinho, 
934690 —imposto de cereaes 3 L4:970 

direitos da navegação do Douro, 
ransito 7228005, ancoragem, 728200 

imposto do pescado, 7159825 — 
uletas, 258980, tomadias, 139403 

imposto para a amortisação das 
otas do Banco de Lisboa, 10:4555235 
tis, 
A Alfandega grande de Lisboa ren- 
eu no mesmo mez de Setembro ul- 
imo, 210:881$545 réis, e em Setem- 
ro de 1854, o rendimento tinha 
sido de 188:1048160. 
A Alfandega municipal de Lisboa 
rendeu no sobredito mez, 67:0938008, 
lendo rendido em Setembro do anno 
passado 72:721457 réis. 


————— 


COMMUNICAÇÕES. 


Às Côrtes hespanholas foi ultimamen- 
le submetlido um projecto de lei, que pro- 
mete grandes vantagens para o commercio 
desta cidade, se, sendo approvado, o nosso 
governo completar da sua parte o ponsa- 
mento, que tiveram em vista os autores 
do projecto. O seu fim é estender a linha 
elegraphica, que se acha decretada desde 
Madrid a Vigo por Orense, até á fronteira 
de Portugal, terminando em Tuy. O pro- 
deco foi remettido á Commissão respeetiva, 
que em sessão de 4 do corrente apresen- 
ton o seu parecer, julgando mui dignas 
Wattenção as rasões em que elle se apoia. 
bis as considerações feitas pela commissão 
Tecommendando o projecto : 

« A distancia que ha entro Vigo é 
Tuy é só de À leguas, o por conseguinte 
às despezas que pade oecasionar o prolon- 
Bimento que propõe, devem considerar-se 
de mui diminuta importancia comparadas 
Com as utilidades que promete. 

« À cidade de Tuy acha-se situada em 
rente de uma praça de guerta portugueça 
lo segunda ordem e em frequente commu- 
icação com Vianna e Porto, centros mer- 
Cantis de muita consideração. 
« Br de presumir que o governo do 


Fein 


encorra este pensamento para ambas as 
nações, o complete na parte que lhe cor- 
responde prolongando o ramal desde Tuy 
ao porto, e deste ponto até Lisbon 

« Por estas razões a commissão ado 
ptou por unanimidade o seguinte projecto 
de lei, 

As Côrtes porem, com a sua subida 
illustração, resolverão o que julgarem mais 
conveniente. 

PROJECTO DE LEI, 


Artigo unico. E' o governo de S. 
M. autorisado a mandar que o ramal da 
linha electro-telegraphica de Noroeste, que 
parte d'Orense para Vigo, seja prolongada 
até á tronteira de Portugal Lerminando em 
Tuy. 

, « Palacio das Côrtes em 4 de Outu- 
bro de 1855. 
Raimundo Pardo Osorio—Eduardo Ruiz 
Pons — M. M. Yanez de Rivadeneira -— 6, 
Lopez de Mollinedo —J. Yanez Ri 
neira — Ramon Ugarte —Manoel Gomez. » 


Achando-se já entre nós contractado 
com a casa Breguel & Cº de Pariz o es- 
belecimento de tres linhas Lelegraphicas , 
uma de Lisboa a Mafra, outra ao Porto 
e outra a Elvas, é d'esperar que o gover- 
no não deixará tambem de contractar o pro- 
longamento da linha de Lisboa ao Porto 
até Valença na que fará um grande servi- 
ço a esta cidadee a todo o norte de Por- 
tugal. 


“BOLETIM SANITÁRIO. 


O estado sanitario da cidade apresen- 
ta-se cada vez mais salisfactorio, e pode- 
mos felizmente julgar-nos livres da cho- 
lera. O mappa do movimento do hospital 
de cholericos nas Aguas Ferreas durante a 
semana passada nos auclorisa a fazer esta 
assercão. Nos 7 dias que decorreram desde 
7 at! 43 do corrente, c movimento daquelle 
hospital foi o seguinte: 


doentes, quast todos em convalescença. 
Naquelles 7 dias entraram 4 choleri 
sendo 2 homens e 2 mulheres. 
Faleceu apenas 1 homem. 
Sabiram curados 14, dos quaes 5 ho- 
mens e 9 mulheres. 

am existindo no dia 13 — 11 
doentes; 3 bomans e 8 mulheres. Dos 
existentes 7 acham-se em convulescença, 


cos , 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
ConMiSSÃO DAS PAUTAS. 
Resolução n.º 83. 

A Commissão das pautas : 
Visto o processo de contestação oecor- 
rido na Alfandega grande de Lisboa por 
pacho de duas partie 
salitre , vindas de Londres pelo navio «Pros- 


ista a informação dos verificadores 
da referida Alfandega: 
Visto 0 resultado da analyse a que se 
procedem no ostituto industrial de Lisboa, 
que dá ambas as partidas como salitro re- 
finado : 3 
“Visto ignalmente o resultado da ana- 
lyse a que se procedeu no laboratorio da 
óla: polyteebnica, o qual dá como sali- 
tre refinado a partida que se contém em 
barricas, 2 como pe Druly o que se 
contem em saca: 
Visto o artigi 
de Dezembro de 1852: 
Considerando que ambas as analys 
dão como salitre refinado a partida contida 


do Decreto de 28 


O visinho conhecendo as vantagens que 


em barricas ; 


No dia 6 tinham ficado existindo 22) 


Fal 


as de | 


perous», e pertencentes a Antonio Muyer | 


Considerando que as mesmas analyses 
discordam , quanto á partida do salitro em 
saccas , classificando-a uma como salitre 
refinado, outra como salitre não refinado: 

Considerando que em casos de duv 
da, como neste ultimo, qualquer decisão 
que obrigasse a pagamento dos direitos 
mais elevados poderia prejudicar transac- 
ções feitas em boa fé, e impedir um com- 
mercio lícito, e por ventura util ao pa 

Resolve : 

Artigo 1.º A partida de salitre con- 
tida em barricas, vindas de Londres, pelo 
navio «Prosperous,» e pertencentes a Anto- 
nio Mayer Junior, deve ser considerada como 
salitro refinado, e pagar o direito respe- 


A partida de salitre contida 
indas pelo mesmo navio, € 
pertencentes ao referido Antonio Mayer Ju- 
nior, deve ser considerada como salitre bru- 
to, e como tal pagar o direito que a pau- 
ta lhe marca. 

Esta resolução, ete. 


Resolução n.º, 84, 

A “Commissão das pautas : 

Visto o processo de contestação oe- 
corrido na Alfandega da cidade do Porto, por 
ocenssião do despacho de um carro, vindo 
de Londres pelo navio portuguez Adelaide, 
e pertencente a Joaquim de Souza Gui- 
ães, o qual denomina Carrinho de duas 
rodas, mas que, posto que em peças sepa- 
radas, contem um jogo completoe proprio 
para poder trabalhar com quatro rodas : 

Vista a informação dos verificadores e 
o parecer do Conselheiro Director dy men- 
cionada Alfandega : 

Vista a allegação do despachante : 

Visto o artigo 2.º do Decreto de 28 
de Dezembro de 1852: 

Gansiderando que o Vehiculo. propos- 
to a despacho não deixa de ser Carrinho 
de duas rodas, pela circumstancia de ser 
acompanhado de pecas snpplementares, as 
quaes, sendo-lho adaptadas, o podem fazer 
funecionar com quatro rodas : 

Considerando que, não formando essas 
peças supplementares," parte dei qm car- 
rinho de duas rodas, não podem ser com- 
prohondidas nos direitos deste, “devendo 
por consequencia ser despachadas separa- 
damente, e pagar os direitos corresponden- 
tes: 

Considerando. o que jájem caso ana- 
logo foi mencionado por esta CGommissão na 
Resolução n.º 64, de 29 de Setembro de 
1854: 

Resolve : 

Artigo unico. O Vehiculo proposto a 
despacho na Alfandega da cidade do Porto, 
por Jaaquim de Souza Guimarães, deve 
pagar cem mil réis como carrinho de du- 
as rodas; é todas as peças supplementares, 
que o acompanham devem pagar o direito 
de quarenta por cento ad valorem, 
obra de madeira: incompleta, mar 
classe 14.º da Pauta geral das Alfandegas. 

Esta resolução, etc: 


———— amem — 


NOTICIAS. DIVERS/ 


O Diario do Governo de 11 e1Zdo 
corrente publica os actos officiaes : 

— Decreto de 9 d'Outubro , ordenan- 
do que sejam addiados até nova ordem, 


os estudos da Universidade, e de lodos 
os mais estabelecimentos de instrucção na 
cidade de Coimbra, tomando-se as provi- 
dencias necessarias, para que os alunmos 
se recolham sem demora ás terras da sua 
naturalidade. . 

— Portarias mandando abrir concur- 
O para O provimento das seguintes igre- 
as : 


Santiago de Sampriz , no concelho da 
Ponte da Barca, arcebispado primaz de 
Braga. 

Ferreiros de Tendaes (S. Pedro), 
bispado de Lamego. 

Macedo do Malto (Nossa Senhora 
Purificação), bispado de Bragança. 

Por decretos de 3 de Outnbro foi ex 
onerado do lugar de Director do correio 
do Lamego José Ribeiro de Carvalho, em 
consequencia de ter sido ultimamente no- 
mendo Escrivão e Tabellião do juizo de 
direito d'aquella- commarca. 

Para o substituir no: lugar de director 
do correio foi nomeado Antonio Augusto 
Pereira Ramalho. 


no 


Sansano ás 12 horas e 35 minutos da 
manhã entrou a barra o vapor «Duque do 
Porto» conduzindo 84 passageiros, entre ol- 
les os seguintes ; - 

José Francisco de Carvalho, Miguel 
Augusto Ayres Mascarenhas, José Francisco 
do Rego, Dr. A. Alves Carneiro, Francis- 
co José d'Oliveira Queiroz, Agostinho Mar- 
tins Moreira, Francisco de Menna Appati- 
cio, José Augusto de Carvalho Barboza, An- 
tonio Pereira Espinheira, D. Maria da Con- 
ceição, Francisco José Borges de Castro, 
Pedro Amorim Vianna, M. Lourenço Mar- 
ques, Augusto de Faria, A. Almeida Cam- 
pos. 


O varor Duque do Porto na sua via- 
gem para Lisboa de 24 de Setembro pas- 
sado encontrou tres vapores, cuja nacionn- 
lidade não foi reconhecida por ser de noute, 
que navegando para o sul, nenhum caso 
fizeram dos signaes de auxilio que lhes fez 
o Duque do Porto, o que é bastante de 
extranhar pela falta commettida em des- 
preso das leis maritimas e d'humanidade. 

Houve, porem, outro quo não seguiu 
este exemplo. 

Na tarde do dia 27, appareceu o trans- 
porte inglez — Inarley Hill London — n.º 
169 cujo capitão Abbott, correspondendo 
aos signaes foi inmediatamente a bordo 
com o seu primeiro ongenheiro, e prestou 
com a melhor boa vontade todos os valio- 
sos serviços que podia offerecer, não obs- 
| tante achar-se quasi nas mesmas cireums- 
tancias do Duque do Porto, e acompanhan- 
| do-o até a barra de Lisboa. 

Consta-nos que a Dirceção da Com- 
panhia Luso-Brazileira vae dirigir os seus 
agradecimentos ao mencionado capitão, e 
nos não: podemos deixar d'acompanhar a 
Direcção neste merecido tributo de reco- 
nhecimento. 


Diz o Jornaldo Commercio que corre o 
boato de estar nomeado para consul no Rio 
de Janeiro, o snr. deputado Antonio Pedro 
Lopes de Mendonçu, bem conhecido no 
mundo litterario pelos seus recommendaveis 
escriplos. 3 


No asylo de Mendicidade de Lisboa 
existem 732 asylados, sendo 382 homens 
e 350 mulheres — A receita deste estabe- 
lecimento durante o mez de Setembro ul- 
timo foi de 1:0698946 e tinha ficado exis- 
tindo em caixa do mez anterior 1:8759847, 
sendo 5254 reis em papel. — A despeza 
for de 1:3638634. 

FarLeceu em Madrid no dia 8 do 
corrente, viclima da cholera, o governa- 
dor civil daquella capital M, Sagasti, 


O Courrier dos Estados-Unidos conta 
o singalar encontro de dois diamantes feilo 
or um trabalhador do condado de Rin- 
gaud Queen (Virginia) quando serrava às vai- 
zes d'um velho carvalho. Estava oceupado 
neste serviço, eis que repentinamente u ser- 
ra encontrou um corpo mui duro, que lhe 


2 


O COMMERCIO. 


quebrou alguns dentes. Esta ultima par- 
tícularidade dava a conhecer que o objecto 
encontrado não era uma pedra, como or 
dinariamente apparecem nas raizes das ar- 
vores. Porem qual foi a surpresa do tra- 
balbador reconhecendo um magnifico dia- 
mante, de forma octaedra, do tamanho de 
um grão d'ervilha grande, e da melhor 
agua possivel | Outro diamante de di- 
menssões mais inferiores foi encontrado 
logo depois. Estas pedras estavam embu- 
tidas duas ou tres polegadas abaixo da 
casca; desde quando? um botanico o po- 
derin dizer depois de examinar a arvore, 


Corre porahi que o conselho de sau- 
de declarara limpo o nosso porto — trata- 
mos d'indagar o fundamento que teria es- 
te bonto, e soubemos que o conselho de 
saude vinda em 11 do corrente ofliciára 
ao governo civil, determinando que todos 
os portos desde a foz do Douro até à Pi- 
gueira estavam considerados infeccionados 
da cholera-morbus. 

Lános parecia impossivel que o conselho 
de saude nos considerasse limpos, apezar da 
cholera se poder julgar extincta, 


A crença dos vampiros domina ainda 
em muitos paizes da Buropa, Bis aqui, se- 
gundo uma gazeta allemã, o facto que aca- 
ba de ter logar em uma pequena aldea 
nas montanhas da Dalmacia. Inutil será 
dizer que deixamos a responsabilidade da 
historia áquelle jornal ; 

“« Uma linda rapariga foi muitas vezes 
pedida em “casamento ; depois de mil he- 
sitações aeceitou finalmente a proposta de 
um dos pretendentes. Feito o ajuste o 
mancebo partiu logo para a cidade mais 
proxima, com o fim de comprar para a sua 
noiva alguns objuctos, com que é uso nesta 
terra presentear a sua Futura, Não podia 
voltar senão no dia seguinte ao cahir da 
noute. De tarde, quando o pai celebrava 
as bodas de sua filha em companhia d'algans 
amigos é visinhos proximos, foi a socieda- 
do interrompida repentinamente: por um 
grito terrivel quo partiu do quarto de dor- 
mir, para onde à noiva e sua mai se ti- 
nham retirado. Todos os convidados lan- 
garam mão de varias armas, julgando ser 
negocio de ladrões, e no momento em que 
iam a entrar no quarto um espetaculo har- 
rivel se offeraceu ás suas vistas. A mai palida, 
com os olhos espantados, e os cabellos em 
desordem, tinha em seus braços a. filha 
dosfalecida, e repetia com gritos enterne- 
cedores : Um vampiro | um vampiro | mi- 
nha pobre filha está morta | 

Por aecaso um medico. que alli passa- 
va, attrahido pelos gritos entra nacasa, e 
depois do informado, procura socegar a fa- 
milia e os convidados. - Stella (era o no- 
me da rapariga), reanimada por um po- 
deroso cordial, volta a sie conla então 
quo tinha visto um homem palido em- 
volvido n'uma mortalha, entrar pela janella ; 
que este homem se havia lançado a ella e 
a tinha mordido no pescoço. O medico 
arrostou-se a dosmentir como imverosimil 
a visão da joven; porem o pai chamou- 
Jhe incredulo, e a mai declarou que tinha 
Visto com os seus proprios. olhos o horro- 
Toso vampiro, e que linha reconhecido per- 
feitamento que era Krysnewsky, habitante 
duquelle lugar antigo pretendente. de sua 
filha, e fallecido havia 15 dias. 

Comludo a rapariga apresentava. sig- 
naes da mais violenta desesperação. Vieram 
logo todas as reliquins de aldea e lhas lan- 
garam ao pescoço. O pai e os amigos da 
casa Juraram que no dia seguinte de ma- 
nha fariam exumar o cadaver de Krysnews- 
Kkyer, e 0 queimeriam na prezença do todos 
os habitantes. Passou-se à noute na maior 
agilação, e nada houve que podesso fazer 
sucegar os pobres pais. a 

Ao romper do dia, homens com espin- 
gardas, mulheres com espetos em brasa, e 
rapazes com grandes pãos, encaminharam-se 
para o cemiterio proferindo imprecações abo- 
minaveis contra o defunto. A sepultura foi 
profanada, e depois de aberto o cuixão vinte 
tiros de fuzil puseram em pedaços a ca- 
beça do cadaver, que foi depois tirada 
para fora da campa, e lançado a uma 
fogueira, no meio de dansas canibaes, o 
de gritos selvagens da multidão. 

Quatro dias depois falleceu a dosgra- 
ada rapariga. 

Comtudo o medico quiz conhecer a 
verdadeira causa desta morte tão singular. 
Tirou as atadurasdo pescoço, no que, em qu- 
anto viva, a sua família não tinha consentido 
8 vio na garganta uma pequena ferida, que 


sendo-lhe applicado a sonda mostrou ter 6 
a 7 centimetros de profundidade. Então pôde 
verificar que a rapariga tinha sido assassinada 
com uma agulha dalbardeiro, Tuterrogou os 
pais sobre a qualidade e prolissão dos preten- 
dentes despresados, e entre elles havia elfa- 
cliyamente um que exercia o mister d'albar- 
deiro. Desde a nouteem que o erime se 
commelleu este mancebo Linha desapa- 
recido da terra, sem que se podesse saber a 
direcção que levara. No dia do enterro da 
rapariga um Dufarinheiro contou que linha 
visto junto dos rochedos d'wna torrente 
alli proximo um cadaver Os habitantes 
dirigiram-se ao logar designado e alli 
acharam o albardeiro que se linha suici- 
dado, precipilando-se na torrente. Ape- 
sar das provas mais evidentes d'un assass 
nato, os pues e parentes da falecida persis 
tem em acreditar que ella fôra morta por 
um vanipiro. 


Le-sn na Revolução de Setembro : 

O snr. cardeal patriarcha ausenta-se 
de Lisboa por algum tempo. Parece que 
s. emm:º se dirige a visitar o seminario 
de Santarem e algumas egrejas ao sul do 
Tejo. Fica encarregado da correspunden- 
cia official e de todo o expediente dos ne- 
gocios do patriarchado o snr. vigario geral 
interino Manoel José Fernandes Cicouro. 

— Lisboa. — Os trabalhos para ser 
levantada a carta topographica de Lisboa 
“vão adiantados. Hontem já as linhas de 
medição chegavam ao largo do Calhariz, 

— Algarve. — A Imprensa e Lei de 
hoje diz que recebeu cartas daquella pro- 
vincia noticiando-lhe que a cholera linha 
desapparecido completamente de Villa Nova 
de Portimão e de outras povoações, 


Le-sr no Jornal do Commercio: 

Principe dos floristas, — Por cartas de 

Paris, sabemos que o nosso compatriota 
Constantino, rescindiu o contracto que ti- 
nha feito com mr. Marchais, a quem ha- 
via trespassado a sua: fabrica de fores ar- 
tíficiaes, isto por sentença dos tribunaes de 
Paris. 
Por tanto acha-se novamente á testa 
da sua casa o snr. Constantino, e está tra- 
etando de restabelecer o credito deste es- 
tabelecimento cuja reputação é verdadeira- 
mente europea. 

Entretanto 0 snr. Constantino está mni- 
to falto de saude, e não póde continuar 
a lrabalhar com a actividade e energia que 
lhe grangearam a fama que tem entre os 
melhores foristas, e que ainda mais se 
realçou com O primoroso ramo: que ma 
dou para a exposição universal de Pariz. 
Deseja elle vêr se póde admitir na 
sua fabrica algumas portuguezas dos es- 
tabelecimentos pios de Portugal, a quem 
ensino: e tambem algum nosso patrício 
que fique sendo seu sucessor quando elle 
Já não poder trabalhar. Para este fim pr 
cisa de algum auxilio do governo, a lim 
de que este estabelecimento não passe a 
mãos estranhas. 

Todo o favor que se faça a um ho- 
mem que tanto tem feito conhecer o no- 
me portuguez, é digno de louvor. 


——— —— —mee— 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS, 


AVEIRO. — A cholera, longe de se ex- 
linguir, continua a fazer sensiveis damnos 
tanto n'esta cidade como em algumas po- 
voações proximas. O numero das vietimas 
cresce na rasão dos dins que passam, e o 
mal é mais grave porque é mais intenso 
ou maxima parte dos casos. 

Em Ilhavo, Ovar, e Estareja continua 
a fazer estragos especialmente nas. primei- 
ras. Angeja continua melhor. Vagos e 
Souza tem estado ultimamente isemptos da 
molestia. A Oliveirinha tambem já sofre 
as consequencias do mal. 

—— No dia 3 do corrente teve logar 
em Eixo a nova feira, criada pela camara 
municipal. Foi muito concorrida, appa- 
receram bastantes gados, e sobre: tudo jem 
gado vaccum. rivalisou com feiras criadas 
ha muitos annos, excedendo a seis cantos 
de reis o valor das transacções que ali 
se fizeram. O man tempo e as oheias do 
Vouga não permittiram maior afluencia , 
mas a bella posição da feira, e a qual- 
dade do terreno enxuto sempre no mais 
rigoroso inverno fazem esperar que venha 
à ser uma das melhores do districlo. 

. —O lempo torna a peorar. Desde 
quinta-feira que não chovia o que deu lo- 


gar ao descimento das aguas dos rios, e 
“ao aproveitamento de alguns milhos dos 
campos. As percas foram grandes em to; 
das as terras Duixas. e o preço dos gene-| 
ros, resentindo-se disso, lem subido nos 
mercados. O gado bovino nose e de boa 
qualidade tem tido procura tanto nas  fei- 
ras como pelas casas dos possuidores, al- 
cançando bons preços. O gado velho de 
trabalho, e o gordo não tem lido altera-! 
ção nos valores. ç 

Não obstante isso a carne está aqui 
ainda” por 60 reis o arratel, 

(Campeão ão Vouga.) 

COIMBRA. — Felizmente a epidemia 
cholerica não tem apparecido em nenhum 
ponto deste districto, a não ser no conce- 
lho de Mira, onde continua; mes já tão 
attenuada, que de 8 a 10 houve apenas 
dois casos, um dos-quaes foi fatal, Julga- 
se alli a epidemia em declinação, 

Do concelho da Mealhada (distrito de 
Aveiro) sabenios apenas que começou a 
epidemia por algans casos na povoação do 
Lograsol, onde foi mais intensa; dali pas- 
sou á povoação da Carreira, onde houve 
só dous casos; e de lá propagou-se 4 
Vacariça, mas já com caracter mais be- 
nigno. a 

— Bacalhau, — No dia 5 do corrente 
entrou na Figueira a escuna ingleza «lebe» 
vinda da Terra Nova, com carga de haca- 
lhau. (Conimbricense.) 


—— ——— 
CORRESPONDENCI! 


Snr. Redactor. 

Causot-me muita salislação, o modo- 
porque a Associação Commercial q da nos- 
sa cidade, festejou a acelamação do sur. 
D. Pedro 5.º, creando uma caixa de soe- 
corros, o instituto commercial, e o monte 
pio. q | 

Se da creação dos primeiros lhe cabe 
moita gloria, por ser a fundadora, não 
acontece o mesmo com o ultimo, que já 
existiu debaixo «outro nome, e que che-| 
gando a ter um grande numero de socios, e 
um capital sullicionte para satisfazer seus 
fins, ape de meus exforços , e de al- 
guns amigos, foi exlinclo, para ser ven- 
dido seu expolio, porque não havia ou- 
tro fundamento para o fazer, 

Sinto snrs, redactores do Comnrereio, 
que havendo nessa cidade muitos ex-asso- 
ciados da dita sociedade, e que laio me 
auxiliaram para a conservar, guardassem 
silencio, na oceasião em que se tratou da 
organisação du monte pio, e não quizes- 
sem dispensar, ao menos, algumas pa- 
lavras de grata recordação , a um estabe- 
lecimento de tanta utilidade, e esperança, 
e que tão mau fim Leve. 

Seu ele. « 
Lisboa 8 "Outubro de 1855. 
Antonio Augusto da Silva. 


— > cmsusumem 


TUTAR VET TOM a 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

Texos folhas de Pariz corresponden- 
tes a 6 e de Madrid de 9. 

Não só não adiantam ás do paquete, 
mas as noticias que nos trazem são de 
pouca importancia, 

A telegraphia particular transmite a 
seguinto participação para Pariz; 

MARSELHA, 6 de Outubro. 

O paquete que deixons Constantino- 
pla no dia 27 traz as notícias seguintes: 

A engenharia está abrindo em Sebas- 
topol longas trincheiras e minas que se 
suppõe destinadas a completar a destrui- 
ção dos reparos da praça. 

Segundo a quantidade de peças acha- 
das na agua, os alliados, dizem, lem em 
seu poder 6,000 boceas de [ugo russas 

Dous despachos telegraphicos , um de 
Londres e ontro de Pariz , annunciaram 
ao marechal Pelissier a sun nomeação de 
gram-cruz da ordem do Banho, e ao ge- 
neral Simpson a sua nomeação: de gram- 
cruz da Legião de Honra. 

Segundo a «Presse d'Orient» os ans- 
triscos deixariam neste momento as fton- 
teiras da Valachia para estabelecerem os 
seus quarteis d'inverno nas cidades do in- 
terior dos principados. Alem 0, as| 
tropas austriacas receberam ultimamente 
numerosos comboys de munições de guerra. 

Uma Companhia ingleza já se apresen- 
lou em Constantinopla para fazer o ca- 
minho de ferro do Belgrado. Qutras pro- 
postas são ainda esperadas, 


— mem 

O «Jornal de S. Peter: 
27 de Setembro publica e 
tum suplemento extraordinario do dl 
valido russo» o seguinte despacho 
legraphico do general Princepe Gy 
chakuf? em data de 25 de Se tem, 

«0 inimigo depois de haver reçh q 
do os postos avançados de cossacos da E 
“da montanha que separa o valle de Bride 
do flanco esquerdo das nossas posi e 
do vale de Belbeck superior, trabyiko 
construcção duma estrada deste Ind” 
encosta. Ao: mesmo tempo Blat 
acampamentos & reductos sobre a Poti 
da montanha. peidd 

Desembarcou porto. de 30,000 hoy 
em Eupatoria. 


sburgo, 
Xlrahido 


Lestuna E EA 
« As ultimas participações tele: 
cas vindas de Honburgo” com NA, 
de Oulabro,; annunciam 
Setembro duas fragatas fizeram 
"ções hostis em Old-Salis,, 
ram dez navios. » 


« Esoravem de Balaklava com dita 
21 de Setembro á «Opiniones de Torih 

« Os Francezes enviaram q primeir 
corpo de exertito. para o valle de Baidar 
O resto das suas tropas ,, 
algumas que ficaram em 
da, margem septentrional 


reforçando cada vez mais estas torriveis po 

s Poucos movimentos entre “os lh 
glez todas ou parte das tropas (yr 
que estavam aqui embarcarão esta nouteg 
amanha para a Anatolia ou Eupatoria, 

« Uma poderosa esquadra anglo-fry 
ceza apparecew á vista de” Balaclava, 
segredo que se guarda sobre as oper 
dos aliados não. tem deixado conhecer 
fim desta apparição ; é. mui. provavel qu 
estas embarcações sejam destinadas a (ra 
portar as tropas turcas, que “devem py 
tir. RA. 

« As nossas tropas dispõe-se a in 
vernar; eslão preparando os seus quartei 
d'inverno e-fortificando os seus entrinchei 
ramentos. O numero dos doentes dimi 
nue, mas será necessario licenciar mm cei 
to numero de soldados incapazes da si 
portar O rigor do inverno. » 


- A «Gazeta de Madrid» publica o sa: 
guinte despacho particular : 


« PARIZ, 7 de Ontubro, 

« O «Moniteury desapprova officinlmen 

te as cartas que com motivo dos assum= 

ptos “de Napoles se publicaram ultimamen 

te, e que poderiam fazer crer que ogor 

verno do; Emperador favorece por. debaixo 
de mão certas pretenções. » 

A Gaceta numa nota a este, despacho 

diz que o Moniteur allnde sem duvida &s 

cartas de Mural que ultimamente appare: 

cerum nos periodicos. 


O conselho: geral do Banco de Frans 
elevou a taxa do desconto dos papeis dt 
credita commerciaes a 5 por cento, A com 
tar de 5 d'Outubro, e reduziu o prazo dos 


papeis admissiveis a 75 dias. 


HESPANHA, Ê 
Em Madrid correram boatos de) crise 
ministerial, mas segundo diz a «Gacalar 
elles não tiveram o menor fundamento. 
No dia 8 pela manhã falleceu o snf 
Sagasti, governador civil da provincia d 
Madrid. A sua morte é geralmente senti 
da. Parece que será nomeado para o subs 
tituir n'aquelle lugar o snr. Cardero, actua 
governador de Saragoça. 


eia e e 
ARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DK DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 10 DE OUTUBRO, 


ENTRADAS. 
PORTO, 21 horas. — Vapor D. Pedro h 
c. Santos, encommendas.. z 
ALMERIA, 18 dias. — Hiato Oriente, & 
Pinto, esparto e chumbo, E 
V. N. DE PORTIMÃO, 5 dias. — Cabiql! 
Senhora da Pjedado. c Barcos, ento 
mendas, E! 
MAR DAS AREAS, — Cahique Sonhor 1) 


Bomtim, c. Porcira, peixe salgado. 


SAHIDAS. 


BAHIA, — Barca brazileira Amelia, c. Mar- 
tins, vários generos. 

LIVERPOOL, = Vapor inglez Douro, c. Lon- 
don, trigo e fructa. 

MARSELHA. — Lugre francez Duquesne, c. 
Cumts, mrzella. 

GOTHEMBURGO. — Brigue sueco Christina, 
c. Righterone, sal. à 


zer, trigo. Ê =3 
OSTENDE. — Barta belga Prince Philippe, 
o. Diswelgh, sal. 

* CADIZ. — Brigue sueco Alfhild, c. Wahl- 
man, madeira. y 
EL-SENEUR. — Patacho suero Anne Elisa- 

“ beth, c. Sgostien, sal. 

GLASGOW. — Escuna ingleza Lahcefield, c. 
Adams, varios generos. 

MOGADOR. — Escuna ingleza White Mouse. 

| é Pearce, lastro. 

* SETUBAL, — Patacho  inglez White Eagle, 
e. Sulton, lastro, 

IDEM. = Bateira Tentadora, c. Lira, ma- 


deira. A 
IDÊM 41. 


! ENTRADAS. 
CARDIFF, 13 dias.— Escuná ingleza Activo, 
vu. Hawkey, ferro. 
SAHIDAS. 
- STAVANGER. — Escunã noruegueza Seuld, 
o, Hougo, sal, 
MOGADOR. — Hiate Mensageiro, c, Vianna 


lastro, 

ILHA DA MADEIRA, — Hiate União,  c. 
Freitas, telha. 

ILHA DE S: JORGE. — Patacho Alvacora, 
c. Pestana, pedra, sal. 

OLHÃO. — Cahique Santo Antonio é Almas 
e, Sena. 

IDEM. = Cabique Sanfissimo Sacramento, 
e: José, sul. 

IDEM. — Cabique Oliveira Feliz, c. Lopes, 
sal. ” 

IDEM. — Cabique Senhora do Rozario, c. 
Nascimento, enctommendas. 

SETUBAL. — Bateira Santo Antonio de Lis- 
boa, c. Brandão, lastro, 

IDEM — Hinte Despique, c. Silva, lastro. 

IDEM. = Hiate Nove de agosto, c. Carva- 
lho, cortiça, 


PORTO 13 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 

LISBOA. — Cabique Bomfim, e. Cruz, 4 dias, 
azeite ao Cc. 

AVEIRO. — Rasca Patusca, .c. Marçallo, 3 
dias, sal ao c. 

IDEM. — Rasca Conceição Emilia, c. Fran- 
co, 3 dias, sal ao o. 

IDEM. — Rasca Flor d'Aveiro, c. Biaia, 3 
dias, sal ao e. 

IDEM. — Chalupa D. Barbora, c. Amaro, 
3 dias, sal no e. 

IDEM. — ato S. Salvador, c. Lebre, 3 
dias, sal ão c. 

IDEM. — Hiate S. Sebastião + C. Silva, 3 
dias, sal ao o 

FIGUEIRA. — Hiate Aleluia, c. Leite, 3 
dias, agoardente ao c. 

IDEM, — Hiate Esperança, c, Almeida, 3 
dias, agoardente ao c. 

SETUBAL. — Hiate Voador do Vouga, c. 
David, 3 dias, sal e arroz no c. , 

LISBOA, — Hiate Aveirense, c. Morgado, 9 
dias, arroz ao c; 

MISBOA. — Vapor Duque do Porto, e. Por- 
to, 1 dia, enconmendas 4 Luso-Brazi- 
leira, ; 

HAVRE, — Patacho Edalina, c. Ferreira, 16 
dias, fazendas a José Gaspar da Graça. 

QUEBEC. —- Brigue Gardina, c. Ferreira, 29 
dias, aduella, a João H. Andressen, 

CARDIRE. — Escuna ingleza Europe, e. 
Hall, 15 dias, ferro a C. Coverley. 

NEW-CASTLE. — Escuna ingleza Emma, c. 

Hadgraft, 20 dias, carvão a C. Coverley. 
Neste dia não sahiu embarcação algu- 


ma. 
IDEM 14. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
arcação alguma, 


IDEM 15. 
NS 12 HORAS DA MANHÃ. 


E Fica fóra da barra o briguo. brazi- 
eiro Almirante, um hiate portuguez , e ao 
Deste a barca Nimpha. 


Vento N. O. (brando)e o mar bom. 


———o 


PALMOUTH, — Escuna ingleza Queen, c Se-| - 


O COMMERCIO. 


ANMINCIOS. 


R. PHEATRO DES. JOAO. 


COMPANHIA LYRICA. 

9.º recita do 1º mez. - 
Segunda feira 15 de Outubro. 
Representar-se-ha a opera em 4 actos ; 


RIGOLETTO 


Principiará ás 8 horas. 


ARREMATAÇÃO 


DAS PORTAGENS NA ESTRADA DE 
BRAGA. ú 
DIRECÇÃO da Companhia Viação 
Portuense faz publico, que no dia 
20 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, no seu escriptorio da rua de 
S. Lazaro n.º. 52, tem de ser arre- 
matado o rendimento das portagens 
de Leça, do Rio Ave, e Viaducio de 
Arnozo — na estrada de Braga, com 
as condicções que n'esse acto serão 
presentes. 
Porto, 15 d'Outubro de 1855. 
Pela Direcção, 
4. 4. da Cunha Rozas. 
[892] 


NTONIO Xavier Delgado annuncia 
À ao publico d'esta cidade do Porto, 
que pretende retirar-se para 0 Carva- 
lhal Redondo, 11/, legoa distante da 
cidade de, Vizeu, em cuja cidade pre- 
tende ter negocio, e a onde tenciona 
ir formar sua residencia passados 5 a 
6 mezes, e por isso offerece o seu 
prestimo áquellas pessoas que queiram 
confiar-lhe fazendas, para alli serem 


vendidas, e vice-versa. Outro sim, 
annuncia, que julga não dever nada 
mento involuntario, alguem se julgar 
seu credor, queira apresentar a suá 
qu feira pelas 11 horas da ma- 
nhã, na rua dos Inglezes n.º 80, 
porção de cobre e latão ainda em bom 
uso, proprio para forro de navios, al- 
porção de arame de ferro envernisado. 
[897] 
DO 
Es 100, 1.º andar acabam 
a de chegar, piannos hambur- 
aulhores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os preços 
sem abatimento, [620] 
A rua da Reboleira n.º 53 ha para 
objectos de gutta percha, como çapatos, 
bolinhas, assentos de cadeiras, capas pa- 
quinquilharias, tudo por preços com- 
modos, [844] 
n.º 128, alluga-se um bom 
salão proprio para cereaes, 
SBORN & Spencer, na reboleira n.º 
57 e 58 tem para vender BISCOU- 
chegado, (731) 
OAQUIM Duarte de Mattos, mudou 
co;e o seu escriptorio para Cima do 
Muro n.º 101 e 102, 1.º andar, 


N: rua das Congostas n.º 74 e 75 
ha para vender tubos de chumbo 
de todas as grossuras, proprios para 
encanamento de aguas ou gaz, por 
preços commodos. [866] 


A rua da Reboleira n.º 53, ha para 
vender, aduella de pipa, meia e 
barril, breo louro, agua raz, velas de 
Spermaceti, e piannos de superior qua- 
lidade. [843] 
ALFANDEGA DE VILLA DO CONDE. 
O dia 22 do corrente mez d'Outu- 
bro, ás 10 horas da manhã, pe- 
rante a Alfandega de Villa do Conde, 
e por ordem do respectivo director, 
hão-de arrematar-se em hasta publi- 
ca os seguintes objectos arrojados pelo 
mar ás praias d'este districlo: — Tres 
vergonteas, cinco vigas, tres tabões, 
um pau de pinho de Flandres, uma, 
viga de faia, um pau quadrado de 
carvalho, dous de mogno, dous de 
pinho manso, um taboão pintado ; 
tudo de varias dimensões, — Uma bar- 
rica com breu, dous toneis e uma 
pipa vazios. Uma lancha é um es- 
caller, oito mantas, uma porta de 
pinho, e uma porção de- ferragem 
usada. — As despesas da praça são 
à custa do arrematante, 
Alfandega de Villa do Conde 8 de 
Outubro de 1855. 1 
O Escrivão da receita, 
João de Sousa Campos. 
[873] 
Administrador do 2.º Bairro desta 
1) Cidade do Porto faz saber que de- 
baixo da sua guarda se acha uma jun- 
ta de bois, que por elle foi manda- 
da tomar por se suspeitar que era 
roubada, pelo que previne a toda e 
qualquer pessoa a quem ella faltar com- 
pareça na Administração respectiva, rua 
16 de Maio n.º 110 para comprovar 
o roubo e lhe ser em seguida entre- 


gue. [884] 


ANOEL Antonio Guerreiro Lima, 
mudou para a rua do Calyario 
n.º 30 a 32, aonde tem o seu Escri- 
ptorio. [850] 
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Nº rua nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender relogios, taboleiros 
caixas, lindos estojos, escrivaninhas, 
de viagem de charão, e varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente che- 


a ninguem; mas, se por um esqueci- 
conta para lhe ser paga. [894] 
tem de se proceder ao leilão de uma 
gumas peças de leme, assim como uma 
Nº rua de Bello-Monte n.º 
guezes de pau mogne e jacaranda de 
são de reis 2008000 até 2408000 reis 
vender um variado sortimento de 
ra pianos, e um variado sortimento de 
NA rua das Congostas 
ou linho. [855] 
TO FINO AMERICANO recentemente 
a residencia para a Quinta do Mar- 
[863] 


gados, [672] 


ORAÇÃO - 


RECITADA NA SÉ POR OCCASIÃO DA ACCALAMAÇÃO 
DE S.M.F. 


O SENHOR D. PEDRO YV. 


Pelo Snr. Abbade de Macieira. 
Vende-se em casa do Snr Bento Luiz 
S. Bento, 
O seu liquido producto é applicado em 
do Terço. [881] 
RANCISCO Gomes de Carvalho, mu- 
Thereza n,º 37 [885] 
——— e 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
PORTO sairá para 
Lisboa sexta feira 19 
ras da manhã. Recebe carga e pas- 
sageiros. 
15 de Outubro de 1855. [896] 
Para o Rio de Janeiro. 
a mui velleira barca brazileira 
ELOR D'OLIVEIRA, forrada e 
Leito. Por se achar completamente car- 
regada, recebo unicamente passageiros à 
poderão tractar com José Pereira Cardozo, 
rua do Souto n.º 63, ou com o referido 
Para o Pará. 
O brigue ROCHA, capitão José 
a feliz viagem de 35 dias, aonde 
a fazer quarentena, brevemente 


Ferreira Carmo, no Largo das Freiras de 

favor das obras do Hospital da Irmandade 

dou a rezidencia para a Praça de S. 

, O vapor DUQUE DO 
PINS 

do corrente, às 7 ho- 

Porto e escriptorio da Companhia 

A sahir com toda a brevidade 

pregada a cobre, capitão José d'Oliveira 

pagar neste ou naquelle porto para o que 

capitão à bordo. [893] 

da Rocha, chegado a Lisboa com 

Tem já prompto 


se acha 
chegará a esta Cidade. 
grande parte do seu carregamento ; para 
alguma carga o passageiros trata-se com 
o Caixa Joaquim Adrião da Rocha, em S. 


Nicolau n.º 27. 


[849] 


Var sabir com muita brevida- 


Para o Rio de Janeiro. 
de, a muito veleira barca ADE- 


sb LAIDE, capitão Francisco Adrião 


da Rocha. Para carga e passageiros, tra- 
cla-se com João Adrião da Rocha, na rua 


Nova dos Inglezes n.º 18. [835] 
O snicue Guilherme prepa- 
rado de novo forrado de 


si cobre freta-se para qual- 


quer Porto, — quem o quizer tratar po- 
de dirigir-se a rua do Almada n.º 371 
até o dia 17 do corrente. Outubro. 


[890] 
- Para New York. 
O novo palhabote portuguoz 
RESOLVIDO, capitão Domingos 
da Rocha, a sahir até ao dia 
30 do corrente mez d'Oulubro; 
quem quizer carregar dirija-so a Osborn 
& Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. 
1858) 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevida- 

RE de a veleira galera — NOVA 

* SUBTIL; — para passagei- 

ros e o resto do carga trata-se com 

o caixa João Eduardo dos Santos na 
praia de Miragaia n.º 157. 


Para o mesmo navio precisa-se 
d'um snr. cirurgião, [854] 


Para o Rio Grande do Sul. 


O pve brazileiro S. JOSÉ 
capitão João Pereira Marques 
a com brevidade por ter par+ 

ES? te do corrmgameênto prompto ; 
quem no mesmo quizer carregar ou hir 
de passagem dirijn-se aos caixas Aulono 


Alves da Gunha & €.º na praia de Mira- 
guia n.º 33. 1587 
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a Segui avo Es ) ED RR tão Eno Us 
» do Brazil .. $750 » Flamengo . PATR, 
Carvão do podiá ing pipa sogndo tonelada | & +] Pa doi ado 
Canella., Es NO SC y À etro; | [1 à 
Caparroza quintal dim (400 &100 nd NS e: 
Lafé 287 » . 
Raios 28300 ap pes 
PP 28200 3 38500) Salsa parrilha a ERS 
» Escolha f8 dem ia PET RRO ES 
» >» 7 r$ | Salitre bruto eb) am 
> da Babia sr » refinado 


» das Tha: 
Cacao do Pari 
» da Bahi 


idem | 18000 


Sarro (paga po 
Sumagre 


» Pag o PE PA 
Sola espichada de 20 a 24 libras 


re vo 08) a4 om verá | OONNO ido “e 
a no ao RÃ AS em OA ho » de 24832 em m 
Couros sei da Bahia e Minas .. Oy | » salgada de 20 a 2 “. 
» do Rio Grande de 19 a 2 4 | w K | » » a 36 em meios 
» » de 18 4 uU “200 | idem 8300] » da terra & 
»  salgad, de namb. e Maranhão, Oy 15 | Sida pêllo Turim 
» » do Pará e Dahia ., Oy su5 » » » “ 
» o Y o u - me f » » Lombardo 
Cevadinh E) 28900 [28400] idem [1820] » » » 
Cravo Gir Wu 20 $300) 1% B 40] » trama. 
Cominhos. á ú [) qo 8400 +00» 
Campeche “| quintal 28400 28500 | em A » » 
p Ecos lia 38000 25400] | 100 € | 850) 4 
Cobre em pastas. a Ryo! g380 8340) a » Regio 
3 velho para fundir A o! És — idem | 8100) castravamo. 
Cortiça +» ea o. ce Mi91 co. | quintal 78200 » Balla 
» a 48000] » Berulina 
RO e a 38000 » Persa Ea Es 
Enxofre em pedra vu | O 8550] idem | $100) » de pollo e trama nacional 1.º ,. 
» em canudos na quapomo Doo q AS0O) idem 10] » » » BA 
tanho em barrinhas netos E 7 8250) idem 60] » » » 8a 
idas E Ê » em rama fina » ER 
Erva doce «a [) g » » de Lamego .. .. 
Fechaduras lizas duzia 8900 1840 » » redondo e macho 
» de broca = 28160 28400] Tapioca.. +. ee! cus iiaa rm 
» de meia broca 1aHdo 13080 Tintin comes», sh a 
Fio de porrete ,. as (o) 48400 48500 Urzella d'Angola A 
» Darquinha o 48500 55000] » de Benguela; E 
» de vela fino (e) 88200 85400 Vaquetas. Et pá E 
» » » ordinario ey 48800 58000] Verdelte.. o 
Fouces de roça duzia 28400 24600) Vinho. moscatel de Setubal 
» de meia roça yr 28100 28400 » de Champagne 
Farinha de pão do Brazil $TOO 500 idem 8500 


O vinho do Porto tem legislação especial: paga 
mercado. — Além dos direitos das pautas pagan todos os generos, 
sahida 1 por 1000 do seu valor, e os estrangeiros re-exportados !/, por 100, — O 
da resolução Regia de 31 de Março de 1527, e portaria 


METAES. c. io 


Peças de 84000 — a prata,. 
Onças hespanholas — a ouro. 
Ditas Mexicanas — a our: 
Soberanos — a prafa.... 


hia , Pernambuco , 
sobre fazendas 

Rio Grande... 

Inglaterra, em barcos de vella. 


PORTO EM 13 


POR 


caixa + 
quintal 
no 


a 
peça 


milheiro 


quintal 


alquvire 
almude 
u 


caixa 
(7 


barril 
umilheiro) 
o 
Oy 
Oy 
E 


esse 


= 


al 


BBB 


duzia 


duma 


y 


PREÇOS 


38200 
28000 


13200 + 


SVO 


+25) 
SpTUO 
5800 


48300 


DE OUTUBRO DE 1855. 


[DINEITOS DATA PUA]. 


so 


Es 


= NS 
Pude 
E 

E 


To) 
38800) 


A300) 


14050 
8120) 
E 

sidod 

48200) 


Sg000] 
48800] 


65000 
138000) 


- idem | 4 


ESTADO DO 
É MERCADO. 


A semana não foi das 
ais ferteis em transae- 
pos de generos do Bra- 
sil. , ua 
Torna-se muito sensivel a 
- Jfalta de numerario mi 
gizoptrocos, e é para sentir que 
o RREO não tenha pro- 
[videnciado de prompto,, 


POM ENTRADA. 


idem 


zas; e 3 in era i 
idem das quaes 
idem Ad eat 
idem sina tm e Prussiana, 
go com vin 


AGUARDENTE, — À fina 


ram-se para reexportação 
80 caixas mascavo por 
conta propria, O depo- 
silo é diminuto, porem 
esperam-se alguns carre- 
gamentos de Pernambu- 
co e Bahia, ainda que 
dizem ser de ajstaa es 
baixas. Do carregamen- 
to da Nova Subtil ainda 
não se efectuou venda 
alguma. | 

Arroz. — O deposito 
actualmente é apenas de 
300 saccas do de Maranhão 
e «Pará, porem“ já' em 
OJmãos de segundos pos- 
suidores. As vendas fo- 
ram 100 saccas do -da In- 
dia. =. 
ALcoão, — Venderam- 
se para consumo das fa- 
bricas 145 saccas. 
- Azeire. — Este genero 
subiu 200 a 300 reis em 
almude. Esta alta [oide- 
vida ás compras que so 
fizeram para exportação. 
O deposito é pequeno, 
| Sarem'.— As vendas fo- 

ram 130 saccas para con- 
» - O, deposito é de 
2000 saccas. O mercado 
está agora bastante ani- 
mado. 

Counos—Não houveram 
vendas, 


idem um 


idem 


idem 
idem 


100 & 
idem 
idem 


idem 


idem 
idem 


400 a AO; 0 
620; cevada 400; a 420; tri- 

& Wiaterraj9:0; a 950; sero- 

dio 900 a 920; barbella 

740 a T50. Ê 

Ainda que o milho 
aparece no mercado re- 
gularmente, com tudo su- 
bio em conse juencia das 
chuvas, que farão neces- 
sariamente perder asco- 
lheitar atrasados. 

A alta do centeio é 
devida á do milho, é 
mesmo. porque em algu- 
mas terras tem-no feito 
destillar para aguardente: 
O trigo tambem subio, | 
e em geral não ha gtan- 
de abundancia no mor- 
cado. 

Vanno. — Despacharams 
se para exporta duran- 
te a semana 804 pipas, 
sendo para Inglaterra 19, 
Terra Nova 18, Ilhas 7, 
e Santos 20. 

Fizeram-se algumas 
transacções, e aMançan 
nos que se acham conta 
boladas outras de grando 
vulto. 


idem 


idem 


500 
idem fico 


38000 


idem 
idem 


dusis! agr) 


Commercio indirecto 


le 16 de Julho de 1853 todos os cereaes nacionaes que desembarcarem em qualque 


- 
2400 reis por pipa, e além disto todos os mais direitos addicionaes, — O azeite estrangeiro importado tem Tegislação especial, segundo 0 
sobre os direitos, 10 por 100 para amortisação das notas , é 3 por 109 d'emolumentos. — Todos os gêneros naciônaes 
paga mais 2) por 100 sobre os, direitos, excepto vindo em navio portuguez. — 
r do porto do Reino pagam 10 reis por alqueire. 


E : 
q Godoi —a ouro. » » a vapor =» pár ETTA RE E ana bis 6 a UE | 
io em barra — ouro É Havre .... So » Tudo livre de despesa: rt | 
Patacas hespanholas — prata. 8955 — — 8965 | Memel e Stockolmo » tilidades: Ra a “ 
»  Brazileiras— * » 8920 — 8MO Lishoa e portos da costa, em bar- e: 
5 » Mexicanas —  » 8920 30 cos de vella - CAMBIO SOBRE LONDRES. 
rata em barra — a ouro $123%, 812), | Idem, idem barcos de vap A 60 dias vista. EP 
Cinco francos — ouro., a. ui. 8000 É aMO , Nhas Pá 190 = data . RRIRMELDA 


Notas, compram a 2 
Papel moeda » 


estado e 
aum 
a virtude 


» 470, na 
? Seguros Douro.. 609 a Sb 
» Par peação a eo; nominal 5 
» o Iuso-ranilra 089 a 1005 


p. Jo vendem a hp 
bóia 
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